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Prezado Editor,
Dados de 2011 sobre mais de 370 mil médicos em 

atividade no Brasil revelam que médicas correspondem a 
cerca de 20% dos com idades de 60 anos ou mais e a cerca 
de 50% (≤ 29 anos = 53,3% - maioria!) na faixa etária 
aquém de 40 anos1. Em relação à Cardiologia, em 2008, as 
mulheres representaram 27,3% dos aprovados na prova para 
a obtenção do título de especialista pela SBC, percentual 
que subiu para 35,4% em 2012.

A crescente feminização do exercício da Medicina, por 
um lado, facilita sedimentar a confiança na mulher-médica, 
lembrando que o bom conceito sobre as mesmas estava 
pouco presente na população brasileira até há cerca de 
40 anos. Por outro lado, acarreta novas disposições sobre 
o ser médico brasileiro2 pela distribuição do número de 
horas entre o exercício profissional (o tempo parcial entre 
as mulheres está em expansão desde 2005 nos EUA3) e a 
visão feminina sobre si, família e lar.
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